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Objetivos: 

 

1. Compreender como a especulação sobre o futuro das cidades engendra a produção, a circulação 
e a apropriação do valor no ambiente construído e como ela orienta as políticas públicas. 2. Propiciar 
um quadro teórico-metodológico sobre produção, circulação e apropriação do valor no ambiente 
construído, integrando abordagens da economia política, sociologia, geografia e arquitetura. 3. 
Analisar os agentes que antecipam, calculam, produzem e reproduzem o valor imobiliário. 4. Analisar 



 

 

os instrumentos de cálculo, gestão e avaliação do valor imobiliário. 5. Discutir os efeitos desses 
instrumentos que articulam projeção financeira e promoção do valor imobiliário em políticas públicas 
e dinâmicas urbanas. 

 
 

 

Justificativa: 

 

A possibilidade de se especular, projetar e calcular o valor a ser obtido no futuro pela produção de 
bens e mercadorias orienta, em grande medida, os agentes e as instituições no capitalismo. No caso 
da produção, circulação e apropriação do valor no ambiente construído, emerge a centralidade dos 
agentes que detêm a capacidade de especular sobre o futuro das cidades, que materializam essa 
especulação em edifícios e infraestrutura urbana e que se apropriam privadamente dos ganhos 
financeiros ali obtidos. Proprietários de terras, incorporadores e construtores são, neste sentido, os 
principais beneficiários da captura do valor fundiário-imobiliário produzido socialmente, amplamente 
apoiados pelo Estado. As relações entre esses agentes se complexificam quando esses próprios 
bens imóveis se tornaram títulos financeiros abrindo novas possibilidades especulativas. Entram 
também agora, os investidores financeiros e diversos agentes de intermediação (entre eles, as 
consultorias imobiliárias) que passam a integrar a “ancoragem do capital no território” (Theurillat, 
2012). Tendo em vista esse problema, a compreensão sobre esses agentes e instrumentos nos 
permite escapar “da especulação fácil sobre a especulação” (Oliveira, 1979), e pensá-la como 
fundamento de uma atividade produtiva e como suporte do processo de acumulação na construção 
civil e no setor imobiliário. 

 
 

 

Conteúdo: 

 

Os conteúdos da disciplina serão abordados em aulas teórico-expositivas, nos seminários sobre os 
textos da bibliografia básica e na monografia a ser realizada pelos alunos. Eles se encontram 
organizados em três módulos principais, que se subdividem em temáticas específicas, descritas a 
seguir: 1. O futuro no capitalismo e no ambiente construído: quadro teórico-analítico 1.1 A 
representação do futuro desde as origens do capitalismo 1.2. A relação epistêmica entre formas de 
Estado e formas de quantificação 1.3. Os instrumentos de avaliação/valoração (valuation) na 
financeirização da economia e da sociedade 1.4. A produção, circulação e apropriação do valor no 
ambiente construído 2. Agentes e instrumentos da especulação sobre o futuro na produção do 
ambiente construído: 2.1. Origens: os especuladores-planejadores na Paris Haussmanianna e as 
hipotecas nos EUA 2.2. A natureza financeira da incorporação imobiliária e a relação especial com a 
terra 2.3. Instrumentos de captura do valor fundiário nas políticas urbanas 2.4. Avaliação financeira 
de imóveis 2.5. Gestão da produção e subempreitada no canteiro de obras 2.6. Operacionalização de 
fundos financeiros na política habitacional 3. Alterações socioespaciais e arquitetônicas e governança 
urbana resultantes da integração entre finanças e setor imobiliário 
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Forma de avaliação: 

 

A avaliação considerará a qualidade da monografia sobre temas da disciplina, do seminário sobre 
texto da bibliografia básica e da participação nas aulas. 
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